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GUIMARÃES 23 DE DEZEMBRO

solutions inclina s A
.voz oo oi micro.

As Vor'do Districm, orgão
› . ofi'icial do sor Marques de Val-

Iiids, dest-mos a publicação de
um precioso artigo onde trans-
parece bciii a boa indole do povo
de Braga. .

N'elle se pode fazer um es-
tudo consciencioso, perfeito,
coinploto,caracteriiiticod'oquel-
le povo.

Nós já sabíamos quc Braga
o cotlioli'co npcdrojziva os pio-
mradores do concelho que
mais concorria pzrn s sua os-
ignioçíio; nós já sibiamos que
Braga o coiholico rnrbiii os seus

I celleiros com o milho dos nos-
so; campos; nos já sabíamos
que Braga 'o eatholíco mandar-a.
apaceent'a'r os seus rebanhos
nas terras de uimarães: nos
jd sabiamos que Braga o collioiica
collocom nm poderoso magnata nas
imniedioçõss dos nossos pollos para
neutralisora acção de um outro po-
derosa maquete que possuímos ; DÕS
já sabíamos do tudo isto. mas o
qurignoravsmos era que Braga
ocamoltca ousssse torrero senti-

- de sos lnctosliisioricos,ella a cí-
dode orgasmo gloria do antigo Lu-
sitania. o corte dos reis 5148008, 0
primeiro que recebeu o olooro de
Ch'rirto pelo bosco do postato S.
Thiago.ello o patria do Paulo Oso-
rio, contomporoneo e antigo `dos
grandes doutores do Egrojo, `Son-
to Agostinho a S. Jeronymu! co-
mo dis s «Voz do Districtm,

Pois fez isto, como va-
mos provar. aproveitando uni
dos magnificos magnum offe-
recidos pela folha bracaren-
se.

. A :Vos do Districtoa, de-
pois de nos tallor em Santo
Agostinho, S. Jerooymo, na
Senhora do Livramentofiiii D
Thereza, no Conde D. Henri-

ue. nas cortes de Liimcgol na
ganhava Emulação cio. oie., cs-
crevr, relerindo-se aos de Gui-
marães:

:Ninguem os conheceu melhor
que D. João tw, o seu melhor bem-
Ieitor, um verdadeiro pao d'aquella
lngrata terra. Este born rei. indi-
gnado um dia contra as desobedi-
eiicios e ingratidões do povo d a-
quella terra,proferio na presença da
Senhora da Oliveira, ein voz alta,
as palavras seguintes: , _

Senhora, estes .meus officioes,
e d'estc concelho não consideran-
do que eo: sois aquello, que com-I

w-As ossignntnras s'äo pi-tgundiuitndús i

batcís, dcƒendeis, oelaes erodeoes,
não cessoin do qitcbroiitar os pri'-
m'lcgi'os, isenipçães e liberdadàs,
que eu, e mens antepassados dé-
mos o esta nosso egrrja, atendo
servir aos privilegiados d ella, no
que lhes oproz; orem eu cos pro-
metto, que se e' les d'oqui' em di'-
onte outro tal cos fizerem, que en
ENFOHQUE IJUUS OU TRES
o estos nossos portos.

'Aqui .leia-amos transcripâa a
sentença data por D. João l. ao
poi-o de Guimarles, a quem muito
¡IDIVBL

Depois de muito trabalho.
por ue não estavamos certos
do livro onde lei-amos o facto
nlludido, encontramul-o na
Gorogroplilo Portuguesa, pag. 39
tomo 1.", mas niniio ilitl'rrcme
do que escreve a ¡Voz do Dis-
II'ÍBIOI.

Eli-ø: _ `

.na ¡nômfk'tã'í'iz'm "'z.
ameaças, com que [ley Dom
Affonso o 'Si-gundo quiz impe-
dir a niolrstia quo seus Minis-
tros fasiíio aus privilegiados, Gt
caseiros de N. Scnnorn, pai-:i os
deixarem de molcstar, ó: obri-
gnr :fazer o serviço do que
por seus privilegios, elle, 81 seu
pay é; aro os tinln'io montado,
como se rim-quando Ellioy Dom
João o Primeiro tinhu 'dc sitio a
Cidade de Toy, ein que os seus
Ministros de tinioiaracns obri-
garào nos caseiros de N. Senho-
ra leviissem em carros iii-.inti-
mentos áquelle arrayal; 81. sn-
bcndo este Hey que ellos erno
dos seus privilegiados. não
quiz aceitar nada do que elles
levarão, antes pagando-lhes
o seu traballio os tornou a
mandar; 6: vendida a Cidade,
veyo o dito Rey dar graçasá Se-
nhora dz :i porta principal du sua
Igreja disse cm voz alta o seguiu
ie: Senhora, estes meiu Opte-ines, ii
d'sste Concelho não considerando

nos sois oquetlo, que combateu,
deƒmdei's, relata, if rotdeozs, nom
cessom de quebrontor os prioílrgios,
i'zençocns, t'é liberdades, que eu, (É
meus antepassados donos o esto
corso Igreja, fazendo servir aos
privilegiados dello no que Mes
aprox; porem eu coa prometo, que
:e site: daqui' em diante ootro toi
eo: firereoi que eu mƒorque dou-
ou tres o estos vossos portas. ›

Co'nl'rontando agora a Che-
rogropfli'a Portugue :o do P.”
Antonio Carvalho da Costa com
o que escreveu o Vos do Distri-
cto, ve-se claramente quel a gen-
te de Braga 6 de aim'toboo foi". ..

:timeiito de *JU por cento.

. O 'ornal do

sol, on torce o sentido as
mesmas para ver se nos `n .tr
n t'alln no bucha, com litro-
jices historicas.

Olhe que a sentença do

üorograpbia do snr Padre Cor-

Goiiiinrãis; não julgue este.
lodo soli-lario no
racter que llie quer attribuir;
a sentença proferido por

tros de Guimarães e não oo povo;
ora' os Ministros podium scr de
tora como é do crer que eram.
pois ol ministros dc justiça eram
sempre estranhos no povo sobre
o qual atliiiinistrai'am a justiça.
e este facto dos caseiros do N.

i

Senhora irem ao arraial de Toy

do povo do Guiiniíries, soft'ren
do as vexaçoes dos ministros
que lhe eram-superiores,como
agora ia soiil'rcndo as vcxacões
occultas da madastrn districtnl.

Deniais,qnaudo se apresen-
ta uma rima de factos com pre-
tençi'io a liisioricos para compro
rar uma assrrcnoa que visa a
¡Voz do Districtorqual é title de
iiionstrar a fraco indole do bom
povo de buiuiiirãt's,e se aprcsen
tam estes factos sem critica al
goma,dá lugar a perguntar-lhe
se estudou historia so no mes-
tre-escola d'aldcu onde se de-
coram historias e não historia.

A «Vos do Districtorapro-
senta a reacção do povo de
Goiiiioràcs á entrada do Cardeal

Furtadodc Men onça, mas oc-
culta os antecedentes, as causas
que deram logar ti essa opposi-
çào,porquc não lho t'aseoi cou-
ta. Os factos historicos não se
atiram .como pcdradiis sem di-
recção; e preciso primeiro cri-
trical-os e depois apresental-
os como prova.

Não é o quel faz a cVoz
do Districto›. Esta 'emita de
toriirii'a,coiiio um rapaz da es-
cola o padre nosso, este facto
com que pretende dai' uma cn-
sina á nobre e sempre honrada
Guimarães. ' *

Demais, não é com as go-
ra ções passa das que se argumen-
ta para o presente porn quali-
ficar de iudigno o procedimen-
to dc Guimarães protestando
contra o insulto dos de Braga.
Se assim fosse. tambem nos

Districto ou
não est bem rersndo no crine-
nrotica para intorprrtar umas
palavras mais claras do que o

anr D. João I.” citada por n

rallio não. se referi: ao povo dc

Ina ll Em'

Us sv. “signo” toe- em todos as um "Nmap ¡h-

ubririnmos a historia da capital
do districio e aiiulysuriniros os
factos desde a corte dos I'eis
nuevos até ii rpoen dns peregri-
oa'coes em que os filhos da Bo-
nni portuguesa procuram des-
pejar as algibeiras dos incautos
ao som geinebondo dos ludui-
nhls e no repicar festivo dos
sinos annonciando as port-gri-
uações do äameiro.

" Depois poi-iamos á mostra
l_indolc e os ti'adiciunaes cus-
tumes da capital do districtu
cuj debil voz pretende procla-

l). moro modelo da honrae da
João 1." relerin-se nos Minis- dzgnidade .
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tos 'que pt'incipi-am' o desenhar-
le com referencia ao conflicto
crendo entreBrogu e Guima-
rães qui- estes. pelo thcor que
detizonstmm, tem um acentua-
do carocteristico de maxima
gravidade.

menus sobcjú importancia a oi'-
feusa fcitii a uma cidade, que
sempre priniou na conservação
do seu brio e pundonur, e a
quem cumpre 'rcdeniir-sc com
a energia de que em todos os
tempos tom dado supremos pro-
ros.

Os netos de todo o ponto
estranhaveis, e quiçá de Iarguis

dio claro testemunho de que
oh'idudos à já hoje a todo ii
lua. da razão quusi iiilpussiircl,
A utl'enso talvez de antemão pla-
malta, a uma. cidade :i qucm
ii dos pieniim juslissima admi-
i'iiçao, nao tonto por ter sido o
berço da uionarchiu, o que iiiui-
to é, mas pela tenacidade .te
seus moderadores em tudo que
peisuadc o seu desenvolvimen-
to material e industrial sempre
iniciado n cxpeosn propria, pe-
de tão sómente 'ser rcmiditlo
pela juncção d'este concelho ao

.districlo do Porto.
E por isso que seus brio-

sos moradores envidam todos'
os seus esforços para a obten-
ção, salta e inata, o que esse
eiiiesino coullictor, no interes-
se geral, nielliorinentc aconse-

Llllo.

M

l Porrcc ter siirgioo ao snr.
marqurz do Vollniln um dos
seus :nais ncfastos dias na: od-
iiiinistrnção districtal, que jai-
niiiis lhe seria dado se o pais.
por infelicidade sua. tlt'lo ethi-

isse um péssimo e nnarcliico
fgoreroo! - -

aos pés dos surruticrirosv o
manto da uuctoridade Y' Toda a
del'caii com nc se procuro al-
trnoar este ncto cabe por ini-
qua e fraco, a nivnosqur, co-
mo se iifl'irna. elle, esquecido
do sua qualidade dr magistrado
superior, ao não desse pressa
em conscntir que «sismo Braga:
lhes relei'nsse os actos de golo-
pinagem eleitoral pouco antes
pruticados .

`še n'elle notamos as con-
dições necessarias a um l'iel
mantenedor da lei, a resposta

+Íde um ell'eito absolutamente

a umbiçao o não cegosse onde
lhe Fit-u o brio que o mio lerou
o pedir logo a demissão? Quo
governo i'i estoque deixa em
sobresallo um districto, e no
receio de um conllicto fatrici-
da T Que meio adoptou até ho-

E que. por eginil, é de não jet
A separação do concelho

dc Guimarães do districto da
Braga 6 inudiavel. e no gover-
no compete Àscr o primeiro a
inicial-u. '

Dc uma pequena nuvem
nasce ii tempestade; r. nem setti-
pre a bonança leva a salvamen-
to o baixei que corre os mares..
Em tempestade em desorgani-

oima rileza do que quasi eram :tação-l adrcde criada. está “um
i riciiinas os dignos ¡11:0çfll'fll10- concelho que unanime reclamo

rei e do ¡ticebis o D. Affonso* rosa iuota geral por buiniames --justiça.
o A' imprensa do _districto

pedimos ue exoren concessão
pcdida pe o concelho de Guima-
raes. - `

Ao governo Iembrsmoeqne
nem sempre äbom brincar com.
fogo. que, qual inoriposo, pode;
u'cilc ser :inclinado l

(Du Jornal de Santo Thirso.)
...___-.___

Oorrespoiidencií
(Former:I 21- de dezembro _dsjBSí

(De nosso correspondente)

A' folia de novidadesA gti.

prolongado silencio.
Us leitores p'orom- te't'e'me-

hão tido na conta dë"'ocioso,'
principalmente aquelles ii quem

Porque deixou rlle colour .

M“com oazomwv-

Boas de menção se 'leveo- 'meu'
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mais interessam as noticias d'es-
ta terra.

No entanto preferi menos-
prezar frivolid-.ides pain não in-
terromper assumptos impor-
tantíssimos como aqnellc de
que tão energicamente se. tem
occitpadu o atloiiiinrrrio dr
Guimaraes» em desaggruvo á
ofl'rofltu feita pelos bi'acaronst'ã»
a essa nobre cidade nas pessoas
dos seus dignos procuradores á
Junta.

A este respeito direi mais.
que o procedimento de Braga

ara com os procuradores por
Enimarães. foi o mais vil. mais
torpe e mais infame que se tem
presenceado niuma cidade co-
mo aquella que se presa de ci-
vilisada.

-Pi-oeedeii¿se nos dias
2d 0'25 de novembro p. passa-
di. ás andiencias garaes no tri.-
bnnal rl'esta comarca. Foram
julgados:

Uin barbeiro que para li-
rar um dente a um freguea
lhe ai'runoara trrz; foi condens-
Iiado a 18 meses de prisão.

No dia 25 respondeu um
rapaz que lia tempos assassi-
nara outro ein Moimenta. O
tribunal estava repleto de gen-
le.

Foi advogado de defesa o
sor. dr.`Aulonio Maria que _fel
um brilhante discurso. (ls-lu-
rodos provaram o crime e o
ieo foi condeiiimido a ä annos
de dogredo em trabalhos pu-
blicos na Africa.

*Parece que os gatuuoa
já se vão prevenindo para as
festas do natal.

Durante as 2 semanas fin-
das praticarem-ae. aqui roubos
qnesi todos as noites.

Não escapou ás garras
d'estes amigos do alheio. um
pobre jumento que pastora
socegadamente n'om Iauieirn.
CÍII'II lillllil ilflít'liiiltlfl prum?-

giiem que. nom o digno escri-
vão de fazenda pouparam, pois
estas mipoaaio bipedes não .só
lhe levaram alguns frangos da
capoeira. mas ate uma porção
de carvão para cosiuharain os
ditos.

-Foi aqui geralmente sen-
tida u moi-te de sua mugestode
el-rei D. Fernando ll.

--Apesar de estarmos no
inverno, o tempo tem eorrilo
sol'l'i'ivel.

Uns dias lindissiniosuiinas
noites cstrelladas, aooiiipaoha-l
das. nâo de uiu frio intenso,
mas moderado, nos tem visita-
do est-cs ultimos dias. _

Termine esta desejando
festas muito alegres aos meus
amarela leitores e .'t redacção
do :Commercio 'de Guimarães. i.

a
Enn'oo

A NOITE DE NATAL
O' noite neh o .Inu lllh .Irineu

're ve quiri nula ele me 'Mandra

Hahn que mamona, inata que o dia.,

'I .calar Juan la “meu wa.

mm IIIIAIDII.

Geri-ia oanno 138 da era
christã nando se instituiu a
testa. do atal, talvez a mais
sympathi'cs de todas as [estas do
anne.

A noite do Natal tem um
não sei que de boni e grato que
i'ios consola o corpo e duleifica o

um
aquelles que olham todas
. _ por o prisma positivo,

esta noite representa simple-.sumir
touinreflcsodo passado ja prestes
aoninguir-seuim costume `iclho
que rccisa banir-sé do seio da
familiapn talvez um preconceito
das sociedades crentes.l)izein isto
os rcloi'niislas do monoculo ›c
clarato que querem scinpre eoi-
sas novas, ¡ialpilan'les.

No entanto, ara acpielles
que consideram os aços delami-
lia como relíquias seguidas e
d iguais sempre de veneraçãoa noite
doNatsl éa manifestação mais so-
lcinne e intima do culto do cora-
ção no santuario da limiiliaaroma-
tisado lo incenso que se erola
dotliurihulo da religião do Chris-
lt).

A noiteido Natal e o echo
de lg seculos que se repercute
em todo o orbo catholieo, reeor6

seriseloi a cxpcctacio das gen-
tes. Noite em que o anjo da Bi-
blia annunciava aos pastores---
¡Na cidade de David uai. Salva-
dor ros nasceu hoje que é o
Christo, o Sciihor.›- e após
se ouvia o coro celeste: -Gloria
a Deus no mais alto dos ceos l
e paz na terra ao homem do
boa vontade..

A noite do Natal e a noite
do S. João são as duas noites

noite do S. João i a noite da
mocidade. a do Natal a noite da
familia. Aquells è a noite do
amor; esta è a da amisade. Dois
extremos; uma no cstio,outra no
inverno A noite do S. Jo'ao em
que a natureza á risonha. suave
e deliciosa, pasta-se` nas mas e
nos campos, aspiran'do uma
athmosphera de rosas,e serventia
um orvalho que refrigera, e deli-
cia. A noite do Natal cm que a
natureza à fria. espera.. sombria.
passa-sc em rasa, juncto do lar.
aspirando um 'ambiente morno
produzido peloicalor que esparge
a grande fogueira do Natal. e
correndo o ir apor quente do elas-
tica vinho ferrido com mcl ou
com a maçã assada nohorrallio.

Qual d'estas noites terá
mais poesia 'l Ambas são egual-
'nicole pectieas. com a did'crcnça
de que uma teia por poesia ape-
nas oa sorrisos-a do S. João.
Outra a do Natal tem por poesia
sorrisos e lagrimas.

A noite do Natal e a rinite
.do celebre banquete da comanda l
--a ceia. do Natal, a que Rama-

sos Desses Pacotes, ioim dm for
mas `do nosso culto exterior do
fani'li'a e da ponto.

Elicctii'smente. o dia do
Natal eo banquete mais soleni-
nc do nozti povo, rincipalmcn-
tc da província do. iiiho. a mais
inclinada para estas svmpathicas
festas populares. N'esta noite
não ha meza' que não vcrgue de
comida, nos inauiares especiacs.

'só proprios d'esta noite le a que
andam ligadas tradições intercs-
santos. Até a inc-.aa do pobre não
ficaÀ nua n'csta noite. 0 velho
pau cai-uiiclioso. que, durante o
anno não vira nos aiiizirellados e
duros bocados de pão, acha-se
n'esta noite enfeitado com as flo-
res da caridade transformada em
substaneiosos manjares.

Nes povos do Norte, na

dação da vinda. do Messias pro- .
plietisado por Jacob e David e que e

mais enthusiastas do anno. A'

lho Ortigão chama a [esta dos uos- I

(_) mMMEreclo DE GUIMARÃES
Allunanlia, iiu Inglaterra, na

'Diiiaiiiaroa, e na Suecia ¡esteja-
¿se com bin delírio inexcedirel'es-
'ta noite, que é ali a festa prin-
cipalmente da. l_nlancia.

A celebre arvore do Natal I
cujo l'i'urto são formos-as prendas
.e deliciosos dores. é o diverti-
Imento das ercançaa, qncao ` ue
Ida uieia¬uoito correm a casa 'as
familias amigas a despejar as .ar-
vores deslsoiis iructos, com a alo-
griaLda inunceiiriii.

No nosso Portugal em al-
gumas terras tambem lia. costu-
mes svmpatliicos. N'esta noite

l

. nirem todos os parcnltTa'o lar
Patria para se reconciliarenipara
receberem as saudações dos que
estimam c amam e desafogurem
as saudades d'uma ausencia mais

ioii menos longa. Depois reunida
3 toda ou parte da familia em `volta
do lar, passa-se em alegre con-
vivio esta noite de tantas recor-
dações. Uma incza hein rechea-
da e luminosa é o exordio da fes-
ta; o epilogo s todo este trecho de
harmonia. os cantioos r. brindes que
a seguem á animacao dos convivas.

¡Noitn de Natal, di; Castilho,
quem to nã.. ama i'l Noite das vii'-
gens e das mães! dos meninos e
dos velhos, dos compensar-.s e dos
soberanos, noite dos Anjos e dos|
homens t qual será o coração que
lll Dio alvi)reres?|

N'esta noite cada lar e um
templo, carla familia uma religião t
0 poema d'esta (esta é escripto pela

.familia com tintas da aurora e da
1pollo; tem campos de alegria e os
'trophas de tristeza; é [achado ron
sauna les e sorrisos.

Brautio Caldos.

,Camara lllluniciiiialI
l _ __ l

SESSÃO DE l6 DE DEZEMBRO
l

«Ext port. do C. de Guimarãaz

Oflicios :
Do ser. .lose Guilherme Pa-I

checo, presidente da tloinniiaaäoI
distrietal do Porto, acessando a rir'

lcepcão do officio que lhe foi en-
vlado em 29 do novembro. e Iio|
mesmo tempo dizendo que a com-l
missão executiva de. sua presidein|

l cni empregam toda a Isua boa von- '
,tado e todos os seus exloi'ços, em
sei-.under a deliberação tomada por.

i esta camara de representar' ao Guvfr'
¿no de S. M.. peiliiido a :indexação
td'esie importantíssimo concelho tão
,nobre e tio illustre ao olstrieto do`
¡Porto. l

-=Da Associação llnmaoitaria '
dos B -:nlieiros Voluiitarlos d'cstaI
cidade. e de Companhia dos Bone'
helio»` Miinicipaes tambem d'esta
cidade.. manifestando a sua adhesãu-
a esta camara pelo infiiiiieatteotadoi
praticado em Braga nas pessoas de;
seus representantes.

=Do snr. Antonio Dias de.
Castro. d'esta cidade, olficiaudoi
que iii.. havendo l.~i que o obrigue
'a desempenhar serviço algum no*
hospirio dos expostos. pede parir
ser exonerado d'aquelie serviço.

-lla Junta de l'aroehia da fre-
guezia dc S. Paio, d'esta cidade,
protestando energicamente contra o
Inaudito atteotado de selvagerla
praticado narcidade de Braga nas
pessoas dos seus representantes e
significando a sua mais completa
adhcsão a todas as resoluções to
modas portista camara.

-Do tlluti Coiamereial Yimzo
äaoense. ol'liciiindu no mesmo senti-

o.

›

-Da Junta de Pàirocliia ils-fre-
guezia do S. Sebastño. d'esta cida-
de, ol'ficiaiido no mesmo sentido.

-“-Da Junta de Parocliia da
I

.ha o tuo-aval eostuniede ,sâreu- A

freguesia de Nfizwa Sz-uliora .lu iii.-
reiru odieiando no mesmo sentido

-Da associação commercia
dO Porto. acusando :i recepção do
Ofllt'io que lhe foi enviado por esta
caui'ii'a ein l do corrente e mani-
festando o seu profundo s-'iitiin'nto
pelos desgastes que ultimamente
tem atingido esta nobre cizlado e.
que fazem rolos sinceros para que
se extingain completamente os ino-
tivos que o determinaram.

«De sur. presidente da cama-
ra Municipal do Porto, arrasando a'
recepção do ol'lirio que the foi en
vitrine mandestando o seu profundo
sentimento pelos desgastes ultima-
mente solo-idos,lamentando tziin'ucui
não poder aggregar-se ao pedido que
lhe foi feito.

.Associação Artística Vi-
maranen...l enviando uma" mensa-
gem de verdadeira :idliesã-i ao no-
bre, proccdizunnto. à coragem ri atti-
tude que a camara assumiu na
presente conjunctnra.

¬--D:i Colonia Vlmaraiiense dos
estudantes . di tlnlmbra. officiauzlo
un mesmo sentido.

Resoluções:
Foi presente e lido uma men-

sagem da Associação Artística Vi-
mariinemcmxpressandn seu voto de
inteira adhesão ao procedimentos
attitude que esta camara assumiu
na presente conjunetnra.

-0 sor. presidente nxpoz a
cam-ir que o sur. .Im-6 Martins Pe-
reira e Menezes. d'esta cidade. e
acluzilmeiite ciirsiiido as aulas da
Universidade de Coimbra lho escre
ven dizendo-lhe que não tniido por
motivos superlorm a sua vontade,
assignanuo a mensagem d'ali man-
dadatl camara pelo.. membros da
colonia vlmaranenm. prruesti :i sua
adheaäo voluntaria e liroiiâairas
a todo quanto se tem internado no
ilesforço dos ve-xnmos leitos a esta
cidade na pessoa dos seus represen
tentei.

0 mesmo sor presidente ex-
poii a camara que tendo a direcção
da' Sociedade de Geographla do
Lisboa olliciado an ser. dr. Fran-
cisco Martins Sarmento para repre-
sentar a is actos publicos e solam-
nrs da inauguração da roustriirçio
d'om monumento .1 l). Alfonso
Henriques. por isso propunha que
se agradecia. a lembrança e se
deelarasse i u'iesma sociedade que.
esta camara não fez este anno a al~
ludidiiinauguraçãmmus resolveu fa-
zeI-a quando o monumento estiver
concluido.

-Fui eacnso de vogal da junta
do Ilepartidores da contribuirão
industrial o cidadão José Joaquim
de l.ernos.l seu pedidoxisto que se
achu iinpussibilit:nlo,soudo nomeado
para o substituir o ridadão Antonio
Jose da Costa Braga.

:Paz-se o sorteio das acções
do emprestimo da 12:000d000 reis.
para as obras do eomiterio e de
littltldüüü'rots para as obras das
Taipas, ssliindo sorteadas do l.° as
do o.” 6. 7. 25, 26. at. 39. til, e
69; e do 2° as de 11.., lã, tô, t7
e IS.

SESSÃt' DE 23 DE DEZEMBRO

Presidencia do ser .lose de Cas-
tro Sampaio. vice-presidente; re-
seiites os sui-s vereadores, osé
Ferreira d'Ahrcn. Jose do Amaral
Ferreira. Antonio Augusto da Costa
Vaz Vieira. Antonio de Barros Fa-
ria e Castio, contorno Dias de
Castro.

Abriu-se a sessão às iO horas
da manhã.

Acta apprórada.

Officios:
Do snr presidente da Commis-

sio do Porto. ¡iedindo para que a
camara lhe indique o local e. a hora
eia que se dignar rerrbul-a por
occasião da sua prcoiiina chegada a
esta cidade.

--I)o sor dr. Delegado do
Procurador ttegio, d'oêta comarca,
acessando a recepção do olficio que.
the foi enviado por esta camara.

-èlla Associaçao Commercial

and DE DEZEMBRO lãëšã
'Ilo Porto, ouvi-ni lo a Sila alhesäo

polos Iaineutaveis aceiteciiniutos
que esta cidade s‹.ilheueao iii-sono
tempo que faz votos para que um
desenlaco conciliador venha em
breve por termo a esta questão.

-Do sur Cummandanto dos
Bombeiros Volnniarios do Porto.
remain-ndo um prosperar.. para que
a camara faça acqiiizle' i 'le lllll
cci'to numero de riem; Iru* '10 ¡Í-
vro que araha de escrever sobre o
«S'irt'ico de Ie'cendlisr para o dis-

rti'ibuir polos seus bombeiros.
-Dfi sor Jerwoymo Pereira

Leite de Mapnilli'ie` .e Couto. Pl'd-
sideotc da comuiisóão recomendo-
ra. enviando a relari'io em duplica-
do das despesas iii tas com a elei-
ção dos corpos administractlvos e

corrente' aniio.
--Do sor Escrivão de fazenda

do Districtn do Braga. pedindo pa-
ra lhe serem remettidos os preços
medios dos gessros do tloasuiniiio
durante o aiino da 1883.

-Da Junta de Parochhi de S.
Miguel das Caldas, dirigindo a esta
camara os mais sinceros louvores
pela energia com que tlto briosa-
somente procura desallro-itau o seu
municipio e ni ii l l a d ‹ ao mesmo
tempo a sua .dh -são a quaosquer
resoluções que se tomam para re-
pelir dignamente desconsideração s
d'umainveja presiiite s.

Requerimento.:
Do sur. Manoel Francisco .lil-

ves, da frepuezia da Moreira de
Ooiicgos,pe‹ indo pira ser alheia-'lo
d'uila multa que lhe toi imposto
pelo zelador Manoel Mendes da
Silva, por ter plantado tl carralhos
no caminho publico junto da Pon-
te de Negrellos da mesini fregue-
zia.

l-'lca tomado em consideração.
-D‹¬. siir Luiz José Gonçalves

Basto. pedindo licença para colle-
car duas tabolotas na tri-ira do seu
estabelecimento, no largo da S. Ss-
bastiao.

Deferido.
-Do sur Antonio Porelra,d'es-

ta cidade. pedindo para mandar
pintar nas portas .lo sen botequim
na rua Nora do Com-nercio o sa-
guiiito dlstico-Cafe Central.

De diversas pessoas d'esto cones
Iho.pediodo para que se lhe tenis
termo de domicilio.

vFoi tomado o devido termo.

äifiiduric
Recepção

Prepara-ss uma brilhante ro-
cept'ão a commissão dos vloiaraueu-
aos residentes no lnu'to. que vein
entregar a Camara Municipal d'es-
to concelho uma mensagem de
lellcitaçiio pola attitude. que tomou
cont a capital do t1i.¬ti'icto.

.li commlsc'io chega as ll lio-
i'êis. devendo ser esperada em Vi-
sella pela Commissiio de Vigilancia,
e na estação de Villa Flor por todas
.is corporações e individuos de to-
das as classes. seguindo d'alii para
os Paços do Concelho onda será
recebida pela illrn.Il Camara. que
estara em sessão.
Servir .se-ha depois um touch no
Hotel de ' Guimarães. que lhe offe-
rece o sur Conde do Margarida.

__.

Acções meritorias -

M. 'e' Eller. que se acha n'es-
ta cidade ensinando'a coriar roupas
.ie senhora e a quem a Sociedade
Martins Sarmento eiiciirregàra, co
mo dissemos, do lecclonar diversa
alumiias distâncias da escola de d:
sentiu ‹Fraintisco de. Hollanda... par
ticipou à digna direcção d'aquellc'
distinct.) gi'uuiiu que presciudia da
remuneração correspondente ao seu
trabalho.

E' merecedor do maior elogio
o pruoaliinento d'aquella hubil e
prestaote professora.-
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da foi: do paz. que percebeu no. .
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- Consultoçio medico

2 ._n

E hm'rmiaaaé
Afl'cctadad'uma bronchite. acha-

se gravemmo i-nierma a oxcni.”
sur! baroneza do Almorgem.

A sua calcaI desejamos o mais
prompto restabelecimento.

._

Pegames

_ A direcção da Sociedade Mar.
tms Sarmento alrm de coosipnar
DE ¡t1! (la St'rF'n: (1" t5 um mtu
de sentimento proa muito no sur.
D. Fernando, dirigiu a el~rvi l).
Luiz um telegramma de pezames,
que S. M. immudiatameute agra-
deceu.

2::

Saneamento ..,

Em sessão degtfl do corrente
foram sorteadas as acções um' 6.
7, 25. 26, 34. 39, äl. e 69 de our.
prestimo contrahido para as obrasY
da capeila do ccmitcrio, u as acções
no» lä, tô, 67. e 18 do empresti-
mo para as obras das Caldas das
Taipas.

0 nosso prosado amigo dr.
Geraldo Guimarães estabeleceu a
sua residencia nesta cidade, abrin- z
do consultorio medico na rna da
Rainha, com.. consta de um annua-
cit) publicado oin'otttl'u logar.

Etelção

No domingo teve logar l elei-
ção dos corpos gerentes da Associação
Artistica. Venceu a seguinte lista.

Presidente: Antonio Joaquim
da_Costa Guimarães.

Vire-presidente: lose Francis-
co d'Almelda Guimarães. ._

t.' Secretario: Joäo de Oli-

ANNO NUMERO 143
Gravuras: Toiletes com cauda

para serão-:Presentes do natal ou
do nuno unvo==Tapote gnuénocido
de bordado com relevo e renda d»-
oiroztioilariniio fechado Collor
do porolos-.zljbaneu dc feltro do
duas cores para inouina-Eutremcio.
Bordado sobre crocliet-tlauape co~
lierto um tnpocaria de Smyrna-:Si-
goal giicjfitaggnarncrido do pintura
:Cartões de visita. gnaruccldo de
fii`nes~ (lostui||:~..--_.|nu'a creouços -
li'rsiltillhi tnhu t' rt'ili ¡Urllifšdu-n
temos' para p.is.~..':.›-t.`h:ipc-.is e
gorras para _creonçasztlopota cer-

Editos de 30 dias
f" publicação

ELO Tribunal Commer-
"cial de primeira instancia

do cidade de Guimarães e carto-
rio do escrivão primti vo d'clle.
abaixo assiguado, rorrcni editos

.do Ill) dias,a` roqeorimootn do
l Bow-o Commercial do Giiimarãcs,
'sociedade :montou do responsa-

o coMMEBczo DE GUIMARÃEQ . 24- DE

EDltTAL
A Juntos dr Paranoia das fregue-

sias de S. zifiguel e S. .iodo dos
Urtlzlfli'

| ÊAZEM saber que no dia
l 3..: '27 do corrente. pela l
hora da tanle. no logar de Fra-

'dv s. iregcecia do S. Miguel das
Calil-is. se tem de proceder à
till. ...oração cm praça til' wt'ittã
as obras necessarias para a cons-

DEZEIYdI-IÊRQ Y S85

Agradecimento
A Commissãn promotora

dos fostojis do 7." comentario
dB l). Affonso Henriques. pc-
nhorzulissimu para com todos
os cavalheiros que se dignflraln
assitir no 'Tr-Drum que teve
logon no dia 6 do corrente na
¡agiu-Jr: du Real flollegizndu, _vem
por este meio testruiuohura
tudu:- n sua grutidão.cotn espo-
ciolidodc á llolnoru Munici al.

cada do pellcsz'l'oilrttes para Isarau
=Toalha guarnocivla de Domain*
Ccrmflnra de fio d'ouro de intro-
Capaz para saindo do thootro=3tlur-
ca com reversos - Passozniario
franrczala liilroÀ de __fm I`d'onro --
Franjaz-'Vestidinho doohtâdo para
meninaz-(joiciia paraJcama-ümm-
me com corpo blusa _Lêuzos rio ti-
ta, para costumes e toilettes _tlhir
lo` tecido no bastidor do mão. Imita-
ção d'estol'o, oiiontalflüapotu de;
velludfr- Capota para senhora ilo-i
sa -Ccsta para costura-Paulon los`
para saráumlinas rendas cstreit-is
bordadas sobre lilo etc, etc.

Dons figurinos coloridos, re
presenteado:

Costumes para passeio 'l'oiletv
te para passeio-Costume de pas-
seio paro m'cuino.

Toilette para saráii-Toittepa‹
ra menina.-

Preço da assignatura um :ineo
W: seis meses 2.6100 Numero
avulso 200.

Assignz-se na livraria de E.
Chradron-Lugan driücnelionx. sua- '
cessorcs-Piii'to.

1
_*-._.__.___.._-.

"'i›i`sruieoiçõas niveis
Audiencia de 17 de desembro

vieira Mattos.
2.' Secretario: Francisco Cau-

dldo Pinto. i
Tliesuurciro: Manoel Luiz Car» i

reira. .
Directores: Francisco Jose de`

Oliroira Guimarães, .lose antonio
Meira 'tl'Abt'è'u üuim'al'iosrlølqtlim
Jose de Carvalho e Almeida, Gas-
par Antonio Pacheco.

Gommissão de contas: Antonio
da Costa Guimarães, Antonio José
Ferreira Caldas, Serafim dos Am
108 Fernandes.

Os milhões do crimi-
. nosso

IMO DO IN'Í ISOHO

A empresa Set-ões Bomanticos.
de Belem e: C). vao comecar a
publicação de um Inovo -fomance.
devido á penca do muito festejado
autor do FIACHE N.° t3 DOIDAS
EM PARIS, MYSTERIOS DE UMA
iiEilANÇA. etc. 0 nome de Xavi-
t-:r de Montepio constitua so por si
a mais eioquonto das recommenda-
çües, e não hgsitamos em alfirmar
que os MILiiUES DO CRIMINOSO
hão de despertar interesse maior
ainda do que os romances já publi-
cados.

Logo nos primeiros capitulos
vemos em scams Joanna Fortier,
que ficou aos vinte e seis annos
viuva com dois filhos pequeninos.
Dozempcnha ella as funccões dc
guarda portas na 'importante fabrico
de mar-hinos de Julie Labrone. onde
encontra Jacques Garand. comm-
mestrc, que a ama. e a persegue
constantemente com as suas decla-
rações. Joanna Forticr, porem, ju
ron a si propria ficar viuva toda a
sua vida, e fiel à recordação do seu
adorado marido. que morrera. pou-
cos annoa depois do casamento,
rictima de um desastre na ofticioa.

..-

liilidode limitada, com a sua sé-
dc na mesmo cidade, citando
Francisco da Silva Bravo. mora-
dor que foi no. freguczia de t5.
João de Ponte. da comarca de
Guimarães. c act ualmdntc :ntzcn-
tc em parteI incerto, para que
com pareça na 'segunda audio ncia
rir expediente do dito tribunal
Gommerciul posterior ao preso de
30 dias dos presentes editos. e
que se começarão a. cantor da pn-
liliraçao do ultimo annuncio. a
lim de fallar aos termos de uma

lUãäUüt] reis, vel-a installar c
assignor as lrez andieucias para
a contrariedade com a pena de
infollirel lançamento seguindo-se
os mais termos na conformidade
da lei. As audiencias fazem-se
no tribunal d'cllas estacionado no
casa dos Lamellas situada no
rua do mesmo nome da referida
cidade de Guimarães, nas segun-
das \e quintas feiras de' todas os
semanas, não sendo dias feriados
ou santificados, porque sendo-0
sc fazem nos inmcdiatos dias,

4.' classe. 2.' nl'ficio. A.
Irmandade da freguesia dog
S. Pedro d'Azurry. com João:
Alves Villela, e mulher i¡Fron-
cisca Thereza do (ir-sta, e seus
iiadores Bernardo José da Goa-
ta. `Antonio nilrac Domin-
gos José Alvcš__'\'iile'la, todod
da comarca deàvteirl. Escrivão
Mascarenhas. _

--6.“ classe, l.° officio-
João dc Sousa Guimarães. sol
tcirn e morador que foi n'cstn
ciliilde, reqflFfl'Í'flte Seu il'l'não

Avelino de Sousa _Guimnrâes.
dficsta mesmo. Escrivão Lourei-
ro.

Il

Vimaranense
Por ordem do sur.

Club Commercial*

pelas t0 horas da manhã.
Guimarães 16 dc dezembro

de 1885.
Verificado

João Joaquim d'Olíoeíra Bolton
IES

..._...._ ___. _ _--.-»

EDITAL
A Camara Municipal

d9este concelho d.
Gulmarãen ;

inAZ publico que em ses-
B sào do 16 do corrente

' foram sorteadas as acções n.”
6. 7. 25. 26. 35, 39, 5! e 69 do
emprestimo contruhido' para
os obras da cnpella do remite-
rio. e as acções n.°' 15, IB. t7 e
18 do emprestimo contrahido
urn as obras das Caldas 'das

Taipas.
Ficam. pois, avisados os

Presidente da Dire-

todo- os socios a. com-

.Clubs nu dia.
corrente, pelas 10 ho'-
rau da. manhã, para.

la. Flor esperar a r:orn-
mislsão de vimaranen-
aos residentes noPor-
1:0.

Guimarães, 23 de
dezembro de 11585.

O secretario

Luiz Jon Goncalves Basto.
272

A Estação

Publicou-se o n.' de to de de-
zembro d'este jornal illustrado de
modas para as familias. '

VENDE-SE um fz»
Seminario: Chronica da moda redacção.

ação, são convidados|

parecerem Bacana. do|
20 d0|

irem ú. estação de Vil- `

ro, de 61400 reis. Dirigir a esta

'respectivos accionistas do a
¡as referidos acções cessam de
' venceráuro no dia 31 do cor-
rente. c de que no dito dia sei-_
rá pago o capital e juro das

l mesmas, bem com i o juro dos
acções uno sorteadas. _

Guimarães, t7 de dezem-
bro de ISSä. I

O Vice-presidente
fÂl'ozrd dr Castro Sampaio

269

rnnminn
GÁLI-IA

_ ÀENDE-SE em casa de

Barboza .
Senhora da Guia-39

Guinarini

acção commercial por divida de.
uma letra da important-.ia dc'

zis auctoridndoe administrativas
civis c militares, n todos as
corporações e associações. Ot'-
dcus terceiros de S. Francisco.
S. Domingos r- llurmfl. Hot!
dipmssimo _dr-¡mtodo por es-
te círculo o Elm.. Sm'. eo-
à" Franco Costello llrnnro.

E' tambem cliguode. mcn- _
cão o Sur. Lucioio Fernandes '
do Trindadr. pelo franqueza
com que cedeu a sua musica
puro o 'fo-Drum.

Não podendo, pois.olvi‹l=tr

¡trucção do cemiterio parochial
_em o_ommum para as duas fre-
iguezias confirme :is plantas; tan-
to estas como as condiçoes os-
tão patentes todos os dias na rua
da hstrada nora, of 72 (casa
do correio) freguesia de S. Mi-
guel das Caldas, *20 de dczdm-

_hro de 1885. `

O presidente
Armindo Pereira da Costa

*__ 270 0_ hrriignu acolhimento que
'a Q Q diaprnsuram ao son convite.g p dando 'assim uma prova do
E' H Q m -` verdadeiro patriotismo, cum-
e* m O _ z _; pl'e-lšir significar a todos n seu9 ,1 ã > A profundo recodhecimunlo o tn-
q! a. ñ 'IA delovel gratidão.se e s: = r' ...__-~ ~É. . m E U L A Lornmiasão

ü
p H, m o o 4.1":.9" a Dl z o ,w .tem nos» Baum
A š › Ç) e w .tem Pimcø souzaas ü ___ ã G m. aos

o _ g Ú' Ig m ao , v- Emprestimo sobre

š a.. w __ .__zoua- T ¡'ESTAredacção se indi-.z 3 o' 'r tr.:- `°=' *Illflmiem Pmem"w m Sê >2 ...Ii prestarajnro de 5 pu' cento.i p m É v-v livre para o mulunllto, a quan-
m m U) tia de reis 2:928i5'4-96_

ç 0 Antonio Serafim Affonso .

*Tititi U GU *' r
o ia o o .n ra se .a e. _

_ (Em pnbllcaoão)

O ULTIMO DIA D'UM CONDEMNÀDÚ
o preto

Nossa Senhora de Paris
' _ ` (oitocentos)

Värsão portuguesa
DE

ÃLIfZXANDItE AUGUSTO BARREIRA
Publicar se ha i fascicnlo de 't8 paginas quizenaes em magnifico

papel auiarl'ioailo e impressao nítida ao preço de lili reis,ca‹ia,um ¡1530!
no acto da entrega. --

Do Bug-Jornal acham se distribuidor 3 fascículos o a publicdcáo
continua regularmente.

Itequesiçors a Domingos Fernandes Guimarães Junior, 7 Campo do
Toural- 7-3 .mico agente em Guimarães onde se acha a 'assiguatnra o se
distribuem gratuitamente _prospectos. _
__ Te_ndo a cssiFnatui-a eso fechar impiàetirclmente em 30 de Nuvem

ro pel e-se a toi as as ea.” pessoas ue es 'em essi na ` ` --
de o fazer antes de aquella data. q e, s r' . obsgqm.

Luciano Biart:`
Aventuras de ¡u_n _jgvon naturalista., versa.

dei Alex Aug Barreira.

t fascicolo quinzenal de to paginas e 2 rarnras em s o
em pvapel amalri'iuirdo 50 reis pagos do acto da gota-ngm Wo

iagens ovo untariase Extranrdinarias: o e: e lieiro ` 0
agrado de Jose, Na Fronteira Indianos, Lucia Avüaig u pm

a volumes brochados illustrados 3:200 reis. 'l u 'o 0 u o

Vende-se e assigoa-se em casa do ` `
rios, Tecra! 73v _ . __ agem'ow Damages Quim.

o
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Luiz José Gonçalves Basto
131411111 DE s. 1111111150-50

GUIMARÃES
3-

MzAIS UM TRIUMPHU!
a comu-ma 111131111. s'r'ronn
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M a sumindo do anunciar ao publico que as suas excellentes maohínas
acabam de obter

na Exposição hternacíonal do na Exposição Internacional de
Saude do Londres a Amsterdam, em 1883, alcançou o

grande

Dmflomzn

m'mein'znn
o maior e mais honrosa premio

que se concede aos exposimres
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suprema recompensa quo alli se

concedeu a industria

T
_

T
?

?
.t

y
..

.I
g

A
.

Convidamos o publico a. vir ver. as excellentes e ainda. não iguala'das
- . machinaa de coser, de LANÇADEIRA USCILANTE, que está

Companhia expoz á. venda
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AS' SUAS GRANDES VANTAGENS SÂO :

Braço mu'to 111011110.
Lançado'ra que leva n'n car'inho d'aigod'ão.
Não precisa encher :1111111111 nem enfiar a lançada' a.
A 11g1"ha 1'1 sempre aj1'sla1el.
Dar dous m'l pontos n '1"11 minuto!
Lavissimas no habalno e silenciosas sem ifual.

Pesponto o ma's perfeito e mais elastica, tanto em
cam. 11'11i11 como nos lec'dos ma's grosso...

Não. quebra as agulhas nem 'cm'ia a Pamanda.
Todo o seu 11:11:11 '_1'smo è ajustavel. 11 1111.11 o uso e
os amos está a machine sempre perfeita.
Gamnlidas por 1211111105.
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Vendem-se a prestações de 500 reis por semana e a
~ dinheiro menos 10 por cento

Para. evitar fa'niílcações devem só comprar na.

L < _' 1111111111111 11111111 311111111

- 111111111
G'U'IM ARÁÉS

Pharmacia-DIAS-
_ RUA DA RAINHA

V1111110111111?11 V11111111sí1111
QUBII ,8861811

11111011111112 s.11111.11~11111 â. . - -
VENDEM-SEServiço permanente

19, Campo do Toural, 21 '
Bmmfiim ns

EM â venda para as
_.-

Maquinas de costura deODHIGO José leite Diasl{ superior qualidade por 1111'1111'11pharmaceulícu ¡1eI1-1 E11-

ó COMMER010 DEGUIMAREÃS
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prox"mas loterias,
bilhetes, meios quar-
tos, decimos e .cautel-
hšg'de diíferentes pre-

cola Mcdiuo-Cir'ur gicn do P111' to,
parteeipa ao publico e a todos
os excellentíssimos faeullam os
que tem a sua pbnrmucinuber-
ta toda a noite. 11111111110 ¡mmo-
diutamema as 1' aceitas quo lhe

302.'h
' .

forem dirigidas

do seu valor, tanto pan alfaia-
te, até como para cnstmeirn; a
boa compra.Faz 1110111111 venda.

1111.1 111: 011110115

2.1. ÓEzEuBRo 1881
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ULTIMA NOVIDADE

MMMMMMS MM EOSTMH
TODOS US MUCTORES

D E Po s1 110
1111 câsà 1111

Luiz José Gonçalves Basto
-- l .fi-RUA DE S. DAMASO-SO

GUIMARAES
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FABRICA DF SABAO
VELAS DE CEBO

José Ferreira. ä'lãbreu 81 Irmão
10=Rua de ouroémzlõ

Os directores 1l'esta acreditada fabli-
_ ca, em rasão da grande 1'1111'111'1 ão 11111

tem tido 11s seus ¡1111111lct11s. resnheram
augmentnI-a e dal-lhe 111111111'11ese11v01-
vimento para puderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos 1'1111s111n1ni1l111'es.

rREÇos D0 sABÁo
'1.' qualidade. cada 459 grnmmas (11nl1g11 arl'atel) 70 rs.
2 I l 0 I I .I I 'u 60 I

3.l c l 0 o O a o w I

1 4.. . I o Q l o o 40 ` I

50. o o o . 20 D

A quem comprar de 15 kilogram.._
mas para cima,fa.z-se ahatinxento. 1

T.
mxaceeemwü$11.31m L

' TYPOGRAPHIA

I

“Do-__-

FMMMMMMM MM GMMMMMMS
IO-Rua Nova de Santo Antonio-109

'ESTA typngr'aphia, recentemente monlnda com
"N varindissunos ca1'11cleres '1111|11'ime-se com e'i'íei-

- ção, rapidez e baralez'a, 11111. preços excessnamen P'
lt' eorpmonu's '11111111 quaiidudc de impressos, Ines com-
-Ol11as1ieliv1'11 faul'ulas, contas corlenles. 11111p|111s,10-
tulns, circulares. biíheies 111' estahefemmemo, de vesita 11

.1'1111.11nento. 111'1":1n1hmenlos. memm'anduns; elt'quelas
1111'11 garml'as. 11111111115 de ¡111.11n111.ia. 111111111 funebres,
acções de bancos 11 c11111panl1ias e1|i1aes.1:.1r111zes, etc.
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Preços commodos
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